Nova  avenida  vai 
contornar  a  Baía 

O  Picieto  Viário  Uo  Oi  ande  Rio  e  o  prog.ama 
ce  recuperação  do  lundo  da  Baia  de  Uuauabi 
ia,  coir.  investimentos  de  CrS  1.5  jill.ão,  oavic 
à  cultde  e  à  Balxeda  K-inlsie.iae.  ate  o  f.tii  de 
19?4,  um  nova  avenida,  que  a.’mrpa:thará  a 
orla  da  baia.  Ontem,  o  tómist-.o  dos  Transpor¬ 
tes.  V.ai  io  Andrcazza.  revelou  ter  tectfxdo  ré¬ 
us  esludus  'K~.se  projeto.  Cs  estuioi  prevéem 
ivnno  alt-vnatjva  9  r>nsti-j;So  de  nir.  elevado 
sòbi  -  tòóa  a  extensão  ia  Avenida  Brasil,  c  in- 
ciuem  0  aiaigaroentc  da  Rio-  Pcuopohs  :jue 
passará  i  ter  dez  pistas.  (TEXTO  NA  PAG  5) 

Mais  130  favelas 
acabarão  até  74 
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Por  um 


A  Central  do  Brasil  substituirá  a  metade  in¬ 
ferior  tlôs  vidros  das  janelas  dos  seus  vagões 
por  chapas  çle  alumínio:  isso  não  impedirá  a 
invasão  acrobatica  dos  carros  nás  horas  de 
rush,  mas  pelo  menos  protegerá  o  rosto  dos 
que  viajam  sentados  das  pedras  que  bandos 
de  desocupados  atiram  eohlra  os  lirens.  São 
muitos  ésses  acidentes,  tantos  que  ó  ambula¬ 
tório  da  Central  atende  mais  a  passageiros 
lerldos  que  a  funcionários  cia  Estrada.  Outro 
probleiha,  c  dos  pingentes,  è  de  solução  mais 
difícil;  ein  71,  morreram  300.  (PAGINA  5) 


Yai  chover 


40  dias 


no  verão 


O  primeiro  do  IME 

Êstc  é  Marcas  Franco  Costa  de  Alencar,  pri- 
'inelro  lugar 'no  vestibular,  do  IME,  que  ficou  à 
frente  de  André  I.uís  Vasconcelos  da  Costa  o 
Silva,  Nci  Servão  Vieira  Júnior.  José  Ricardo  da 
•  Costa  Chaves  e  Rodollo  'stonuer,  todos  com 
■  média  glcbal  superior  a;  sete.  Num  vestibular  ; 
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Cento  c  trinta  favelas  serão  re¬ 
movidas  na  área  dó  Grande  Rio 
até  1974,  de  acôrdo  com  o  pro¬ 
grama  da  CHISAM  divulgado 
õiitem.  A  execução  «Io-  programa 
"será  possível  com  a  construção 
de  66  mü  unidades  habitacionais 
—  30  rali,  só  Ao  Klo.  A  remoção 
atingirá  favelas  grandes,  como 
ã  do  Moiro  do  Querosene,  uo  Rio 
Comprido,  com  1 810  barracos  e 


8890  moradores,  e  outras  me¬ 
nores,  dc  nome  exótico  —  Rala 
côeo,  Gardênia  Azul  e  águia 
de  0uro,  Algumas  são  íreqüen- 
teménte  citadas  i»  noticiário 
policiai,  como  a  de  Santa  Marta, 
em  Botafogo,  e  a  do  Morro  da 
Providência,  na  Gamboa.  Eo 
Morro  da  Formiga  sairão  70 
barracos.  Na  remocãó,  serão 
aplicados  CrS  650  milhões.  (P.  5) 


Investidores  ameritanos 
foram  sondar  Amazônia 


no 


trem 

] 
1 


Tim  apresentou-se  ontem  ao  Bo-  j  ra  viajar,  outro  problema  surgiu 
tafogp  e  falou  aos  jogadores  j  pata  Tim;  a  renovação  do  eon- 
sòbre  seus  métodos  de  trabalho,  |  trato  de  Jalrzinho,  por  cujo  pas- 
“que  não  empregam  chicote'  |  Se  o  Flamengo  ofereceu  CrS  2 
nem  linha  dura  ".  Amanhã,  no  j  milhões.  Enquanto  isso,  a  CBD 
STJD,  sará  julgado  o  recurso  dá  l  elabora  uni  trabalho  para  com- 
Bríto.  Ha  expeetativa.  de  snPi.Sib-  |  bater  a  importação  de  jogatío- 
soiviçào  ou  vuna  autorização  par  |  res  estrangeiros.  (ESPORTES j 

O  Rio  do  cotidiano  - — 

O  RIO  TÈRA  em  1972  mais-  luz, 


Fogo  destrói 
depósito 
de  plásticos 

Um  incêndio  destruiu  ontem  um 
depósito  de  plásticos  em  Bonsu- 

um  supermercado,  levando  o  pâ¬ 
nico  a  fregueses  e  empregados, 
que  fugiram  para  a  rua.  As  cha¬ 
mas  se  originaram  num  curto- 
circuito,  no  momento  em  que 
era  feito,  a  ligação  do  letreiro  lu¬ 
minoso  á' fonte  de  energia  elé¬ 
trica,  (TEXTO  NA  PÁGINA  14) 


Muskie  anuncia 
candidatura 
à  Presidência 

O  Senador  Edmuiid  MU  sitie 
ànunciouontem,  pela  TV,  que 
concorrerá  áa  eleições  presiden¬ 
ciais  dos  Estados  Unidos,  .em  no¬ 
vembro.  As  últimas  pesquisas  o 
colocam  á  írento  dos  oqtros  can¬ 
didatos.  democratas.  O  comitê 
encarregado  de  sua  campanha 
lníormou  que,  se  for  eleito,  êie 
adotará  nova  política  para  a 
América  Latina.  (PAGINA  7) 


tf  ÓBVIO  que  a  opinião  pública 
receba  .  noticia  Mn.  satisfação  ' 
e  alivio,  pois  sente  na  eornà  as  ca- 
rênciasda  esirutura  urbana  em  se¬ 
tores  tio  importantes  pera  a  vldâ 
da  comunidade,  carências  que  nem 
sempre  resultam  da  administração 
defeituosa,  moi  decorrem,  em  boa 
parle,  do  próprio  empuxo  de  cres¬ 
cimento  da  Cídade-Estado.  A  es¬ 
magadora  demanda  de  serviços  pú¬ 
blicos  exige  uma  massa  de  projetos 

e  recursos  qóe,  (reqüenfémeilte, 
osfi  aííma  da  capacidade  fírtancei- 


brios  de  dosâgem  entre,  as  respon¬ 
sabilidades  ou  competências  que  in¬ 
cumbem  às  Administrações  e  as, fa¬ 
culdades  efetivas  a  elas  atribuídas 
para  cumprirem  suas  tarefas. 

gÀO  PRECISAMENTE  as  tareias 


PRESTE  PONTO  è  que  se  encaixa 
um  problema  até  hoje.  nãó  re¬ 
solvido  a  pleito  contento  pêlos  su¬ 
cessivas  administrações  da  Guana¬ 
bara,  Trata-se  das  Administrações 
Regionais,  uma  criação  difícil  pelas 
próprias  peculiaridades,  da  Cidade- 

filosofia  administrativa  e  peia  prá*. 
ticá  do  execução,  Refornjulaílo  no 


o  -para  quê  0  Rió  ganhe  uma 
mia  nova,  que  pela  sua  ápa- 
mais  bem  composla  inspire 


Q  GOVERNO  anterior  chegou  a 
pensar  em  reduzir  as  Regiões 
Administrativas  pala  12  ou  13  ape¬ 
nas,  ao  passo  que  o.  atual  ampliou 


trio  de  autoridade  para  curar  essa] 
feridas.  O  entrosamento  com  os  ir- 
gãos  centrais,  as  Secretarias  e  au¬ 
tarquias,  é  Complicado  e  penoso, 

J7IS  Ai  UM  desafio  qué  ésfí  pósto 
diante  da  obra  de  civilização  da 
nossa  Cidade,  paralelemehte  «  rea¬ 
lização  de  grandes  e  necessários 

empreendimentos  dé  pedra  e  cal, 
Há  utn  Rio  do  cotidiano,  das -afli¬ 
ções  miúdas,  dos  dramas  de  quar¬ 
teirão,  das  pequenas  mas  dolorosas 
chagas,  que  reclama  a  Vigilância  » 
o  cfesvêlo,  dó  poder  público. 


Sem  alternativa 

Quinzç  utll  motoristas-  que  usam  diàriamcnto 
estas  áreas  sehtem-se  ameaçados,  agora,  com  a 
noticia  de  qué_os  estacionamentos  na  Presiden- 

do  mefvõ,  A  Fundação  closTeHttínais  Rodoviá¬ 
rios  reafirmou  ontem  que  não  foi  informada, 
sôbre  a  medida,  e  o  DETRAN  disse  que  modifi¬ 
cações  no  trânsito  da  Avenida  só  serão  feitas 
às  vésperas  do.  inicio  dos  obras.  (PAGINA  5) 


